
Fenaj debate o poder econommo 
:40, , abuSo de poder econô-

inice na campanha eleito- 
.foi um dos _temas mais 

'abordados pelos jornalistas 
candidatos à ConStituinte; 

-em debate promovido pela 
Federação' _Nacional dos 
:Jornalistas (Fenaj), na 
noite de :miarta-feira. 

Condenado especialmen-
Ite pelos candidatos do 
PDT, Hélio Dpyle, e do 
Partido dá. Juventude, Be-

, né Setenta, Q ábuso do po-
der eConômicoSerá o tema 
fundamental de um debate 

ser realizado, •hos próxi-
mos dias, reunindo René 
Setenta, Hélió Doyle; Osó-. 
rio Adriano (PFL)' e Marco 
-Antônio' Cámpanella 
(PMDB). • 

O debate, foi.,  
. exatamente: peias críticas 
feitas por Bené Setenta e 

:Héfic"'Doyle, que condena-
rani ,uso abusivo .de 
riheiró naS campanhas dé 
vários candidatos -  de 
-Brasília. " • 
- Candidato do 'Partido 
.da Juventude, que recla-

-, mou. da falta;'. de dinheiro 
:,Para ,  sua camPanha -"o 
que Seu consign,é ,na'.base, 
da `..vaquinha' e nial dá-pra 
pagar a gasólina-di minha 
Kombi". 'afirmou .que 
"98;, - por éento*.daS esquér-

. das de Brasília_ estão com- 

pradaS pelos empresá-
rios". 

Ele atacou diretamente o 
candidato do. PMDB, Mar-
co Antônio: Campanella, di-
zendo não entender como 
um integrante do. MR-8 tem 
sua campanha financiada 
por empresários. Criticou 
também os jornalistas (a-
penas 13 compareceram ao ‘ 
debate): 'Ta todo mundo 
no bar, bebendo cachaça, 
no Elite, no Beirute, no 
Moinho, querendo derru-
bar o governo do Sarney". 

Marco . Antônio Campa-
nella; do PMDB,- defendeu 
O Plano Cruzado e, para a 
iinOlantação de uma socie-
dade socialista no Brasil, o 
fim da - dependência econô-
mica e tecnológica do País, 
base, segundo ele,detoda a 
situação de miséria por que 
passa-o povo brasileiro. 

Carlos !Alberto Almeida, 
üo •SB, ,  defendeu- a demo-

:cratização doS Meios' de in-
formação 'através da liar-
ticipãção ativa do povo, 
através.•de suas entidades 
repreáentatiyas, dos sífidi-
catos„ e também '.a formaj 
ção -de uma Frente' Unica 
Antiiiriperialista, para 
coordenar a-luta pela liber-
tação nacional. 

O : Candidato: do PFL, 
Esa6 de Carvalho, que  

,dtki 't■ará fálar pnr ultimo 
"eu não 4i:teria vriyár 'mi- , 
Mia esposa de ine.Mivir" 

concentrou:se atitono-
mia'Política cló -DistritnFe-

-,deral:•"Nós Precisanios ter. 
tun:goVerno eleito p:elnvoto 
popular,'preCisàínoS eleger 
o governador, o-vice; os 'ad-
ministradores regionais e 
tambéni uma Câmara Le-
gisláti ■,a": 

Hélio Doyle,': do -PDT, 
definiu-se como uni candi-
dato de postura socialista e 
de oposição à Nova. Repú-
blica que, afirmou, ` .̀ não 
está resolvendo nenhum '  
dos graves problemas da 
população, mas até mesmo 
repetindo alguns -métodos 
da ditadura militar, como o - 
tratamento que' dá às gre-
ves dos trabalhadoreS". 

Defendeu a deMocratiza-
ção da comunicação como 
elemento fundarliental da 
Sua plataforina de. traba:. 
lho, porque "ela é básicà 
para à própria denioçrati-
Zação da sociedade brasi-
leira.,Sern que a população 

' tenha cr.01reito de-informar 
e ser itiforMada, a demo-
cracia será sempre capen- 

Onte'm à noite, a Fenaj 
realizou outro debate, des-
ta vez -com os Jornalistas 
candidatos ao Senado Fe-
deral. 


